Raoni, embaixador do Brasil
Enquanto o presidente do Brasil forja uma agenda ridícula, rejeitada por autoridades estadunidenses, em Dallas, no Texas, fugindo das manifestações estudantis que se espalharam por todo o país em 15 de maio (um milhão de pessoas nas ruas, segundo avaliações); enquanto o embaixador Ernesto Araújo profere discursos vazios e pratica uma política externa temerosa e contrária aos interesses nacionais, o país assistiu esta noite à grandeza de um verdadeiro “embaixador do Brasil”.

Refiro-me evidentemente ao grande líder indígena Raoni, do povo Kayapó, do Pará, que, em viagem à Europa, teve um encontro histórico com o Presidente da França, Emanuel Macron, reconhecidamente, um homem de direita e que tem enfrentado protestos massivos dos jalecos amarelos contra suas medidas econômicas recessivas.

Macron, hábil político, sabe o que está fazendo ao receber e homenagear o líder indígena brasileiro. Trata-se da defesa da Amazônia, da sua importância global como pulmão do mundo. Ele conhece os dilemas da Europa, mesmo que suas posições políticas sejam retrógradas e combatidas por uma considerável e crescente oposição francesa, principalmente entre a juventude e as pessoas aposentadas, feridas pelas medidas econômicas de Macron e de projetos liberais na Europa inteira.

Raoni, de avançada idade e com uma dignidade que nos honra como povo e nação, está na Europa defendendo a Amazônia. Não menos do que isto! Sinal de que ele sabe muito bem o que significa o futuro do Brasil e do mundo. Por isto ele é um digno e, de fato, o grande “embaixador do Brasil”. Raoni, com seu português claudicante, mas incisivo e claro, diz o que nosso povo gostaria de afirmar publicamente. O país está entregue à sanha privatista de gente que está destruindo o que – a duras penas – se construiu nas últimas décadas como patrimônio social e ambiental. Não que tenhamos atingido a perfeição com essas leis e políticas públicas. Longe disso. Mas o que estamos assistindo é um desmonte criminoso das políticas de Estado. E no caso das políticas ambientais, indigenistas, educativas e de saúde, o estrago é dramático.
Raoni estabeleceu um ponto de comparação inexpugnável de coerência e dignidade. Sem mandato político e sem autoridade formal no estado brasileiro, ele se torna uma “autoridade legítima” porque defende – na Europa – o patrimônio mais importante do país, a nossa riqueza ambiental, a Amazônia, o pulmão do mundo, e o direito dos povos indígenas e povos da floresta, como dizia Chico Mendes, a viver no seu habitat com a proteção do Estado e o apoio de políticas de segurança ambiental, territorial, alimentar, cultural e trabalhista. Raoni defende o futuro de seu povo e o futuro de todo o povo brasileiro. Por isto ele é grande! Como é bom saber e poder assistir na TV a envergadura profética desse líder indígena brasileiro. 
Viva Raoni! Vida aos Povos da Terra! Vida para a Amazônia!
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